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M·150
amplificador de 50 W

o c onjunto de componentes M-150 contém tôdas as pe ça ­
necessárias à montagem de um módulo amplificador para baixas fr e­
quências (éudío-fr-equênc ias}, capaz de fornecer uma potência de 50 \\
a uma carga de 40, ou 30 W·"a uma de sn.

Todos os detalhes, desde o projeto até a disposição final dos
componentes, foram minuciosamente estudados a fim de permitir a re­
produção exata dos protótipos de laboratório, desde que sejam seguidas
a s instruções c ont ida s nêste manual.

Devido à sua característica de entrada, ê s t e módulo poderá
ser assoe iado a qualquer pré-amplificador que forneça sinal igualou
superior a 300 rnV sôbre 100 k ü,

O M-150 presta-se igualmente bem a aplicações em ampli­
ficadores monofônicos ou estereofônicos.

ESPECIFICAÇOES

(Medições efetuadas em protótipos alimentados por fonte regulada)

hnpedância de carga

Tensão de alimentação

Potência no início do ceifamento (I kHz)

Distorção no início do ceifamento

Potência nominal (d ::;: 7.5%)

Consumo à potência nominal

Consumo sem sinal

Sensibilidade (p/ saída nom inal )

Impedância de entrada

Faixa de passagem

Relação sinal/ruído

411 ali

45 v 45 V

40W 23W

0,2 % 0,140/0

50W 30W

1,,6A O,9A

25mA 25mA

300mV 300mV

100 kll 100kn

22 Hz a 35kHz 14Hz a 34kHz

90 dB (reí. 40 W) 90 dB (reI. 2 3 W I
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LISTA OE MATERIAL

I . Ma teria l incluído n o con j u nto

(Os componentes desta lis ta pod em ser eventualmente subst ituídos
por out r-os , equivale ntes . sem prejuízo do desempenho tinal do apa­
relho) .

• Semicondutore s

TI transistor BCI77 (PNP Si)
T2 transistor BCIOS (NPN sn
T3 transistor BCI07 (NPN SI)
T4 trans istor BDl81 (NPN Si)
T 5 transistor AD I4 9 (P:>'P Ge l
T6 e T7 t r a ns istore s BDl81 (NPN Si)
DI .a D4 diodos BYI 26

• Re s i stores de 1/4 W

RI , R2
R3
R4
RS
R7
RS
R9
RI O
RI 2
RIS

3 ,3 k.O , 10% laranja/laranja/vermelho/prata
1,5 MO , 10 ero marrom Iverde Iverde Iprata
150ka . toro marrom/verde/amarelo/pr ata
I OOkO , 10% marrom/prêto/amarelo /prata
330 ,10% laranja/laranja/prêto/prata
56 kO , 10% ve r de / a zul / lar a nja / pr at a

1, 5 kn • 10"'0 marrom/verde/vermelho/prata
4,7 kO , 10% amarelo/violeta/verrnelho/prata
2, 2 kO , 10% vermelho/vermelho/vermelho/prata
4 ,7 n , 10% amarelo/violeta/ouro/prata

• Resistores de 1/2 W

I kO , 10% marrom /prêto / verm el ho /prata
470 n ,10% amarelo /violeta /marrom /pr at a

56 n ,10% verde / azui /pr êt o/pr ata

• Resistores de 5 W (FIO)

RIS , RI 9 0,50 (OR5)

• Potenc t ômetr-os de ajuste semi-f ixo (-trimpots ")

RS 100 kO linear
RI I 4 , 7 kO linear
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• Capacitares

CI, C3 2,51'F
C2' C4 1,2nF
C5' C6 aOI'F
C7 10nF
Ca 2500l'F
C9 1,5nF

64 V
500V
25V

125 V
35V

500V

eletrolítico
cerâmico tubular (I K2Al
eletrolítico
cerâmico ·pin-up" marrom/prêto/laranJü
eletrolítico
cerâmico tubular (I K5A)

• Diversos

1 Placa de fiaçã~ impressa
I Dissipador térmico de alumínio anodizado
I Resfriador para o BCI07

11 Terminais para fiação impressa
3 Terminais para a ligação aos coletores de T4 e TS
2 Terminais para a ligação aos coletores de Ta e T7

16 Parafusos c/porcas: 8 de â x ê mm ; 4 de 3x ISmm; 4 de 4x lOmm
2 Isoladores de mica
4 Arruelas de ferro lisas
4 Buchas de baquelita
2 Suportes em tiL- para a fixação do dissipador
4 Espaçadores metálicos

Régua de 10 terminais. espaguete. solda especial e fios colorido:--

•II - Material nio incluído no conjunto (consulte seu fornecedor)

• 1 Capacitar 2500 I'F" 50 V eletrolítico•

• I
Transformador {Primária: tensão do sistema elêtetco local
de alimentação . {tensão (CAl : 33 V (em aberto)

Secundéeto . {I.3A(mano)
corrente (mm): 2.5A (-stereo-)

• Alto- falantes

• Pré-amplificador

{
2 de 8ll/35 W para a versão 50 W
I de an/35W para a versão 30W

Dever' fornecer uma saída de pelo menos 300 m\
sôbre 100 Idl (M-201 ou 'stereo" M-202) •

• NOTA: Da qualidade dêstes componentes depende, em grande parte,
desempenbofinal do aparelho.
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DESCRIÇAO DO CIRCUITO

o d iagr a ma esquem átic o do módulo amplific ador M- 150 en ­
cont r a - s e na fi gura I .

O e stág io de s a ída , q ue opera em classe B .. é do t ipo cha­
m ado "quase- c om p te m e nta r-", Nês te s is tem a . dois transistores idênticos
(T6 e TI) são excitados por um -par c om ple m e nta r (T 4 e . T S).

"BDI SI

C4".
.......

--I M RZ T1
i :!,5~ 3,3- am ar
i
I ~~

1
- .. •

." ,. r ~"~",,-"-----<>

i ~ ti.. i -'TOf-'lMTEI "I........

i z,a i ~~.~
I- '" . , .....tYO ),FONTE

L. .J
RE SlSTOAES 00 CoelS lnl - e~5 EIII fAqAl)S IfI • TEIotSOU MCOlDAS COM VOU iNETftOEU~

r------·-·-·--·-·-·---·-----õ~ .._....
I ~~;-~: -
I " '..., 18 1

i (~8' I lt4

i ­
i
i
i
iDO_M_ •

.w>L1fUOOR I A- --j

Figura 1 - Diagrama fSquemálico do " -1-150
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A excitação do conjunto de saída está a" cargo do transistor
Ta (BCI07)~ enquanto TI opera como amplificador de tensão e , através
de realimentação adequada, eleva a impedância de e nt r a da do módulo .

O acoplamento entre os vários estágios é direto. ·
O transistor T2 estabiliza termicamente o funcionamento de

T6 e T7 sob tôdas as condiçêea (êles estão montados no mesmo d is ­
sipador). Além disso, com o auxílio de RII, T2 fixa o pont o individual
de tr-abalho dos transistores T4 e TS e, por meio dê le s , o de T6 e T7.

O potenciômetro RS é utilizado para ajustar a tensão do pon­
to médio do estágio de saída à metade da tensão de alimentação.

Além das .. r ealírnentaçôe s negativas ' locais, o m ódulo M-I50
dispõe também de dois elos abrangendo vários e stá gios. O primeiro,
formado por . R12~ R7 e CS, tem dupla finalidade: r eduzir a distorção
e aumentar a impedância de entrada . O outro elo, que inclui RIO, ali­
menta o emissor de TI a partir da junção dos r e s ís t or e s Rl6 e R19.

A realimentação introduzida por Cg proporciona urna elevada
carga CA ao coletor de Ta, aumentando assim o ganho do estágio e,
portanto, c onferindo ao módulo maior sensibilidade.

Através do capacitar Cg de 2500pF x 35 V, a carga (alto-fa­
lante) é ligada à junção dos resistares R I6 e R l9, ou seja, ao ponto
médio do estágio de saída.

A inclusão do capacitar Cg de 1,5nF~ ligado entre o borne
do alto-falante e o chasaí , tem por finalidade eliminar possíveis os­
c ilaç õe s de alta frequência.

Para evitar. a captação de sinais de RF existe um filtro de
entrada (constituído por RI, R2 e C2) e um elo de realimentação local,
efetuado pelo capacitar C4~ que elimina qualquer ve stíg i o de alta fr e­
quência(RF).

MONTAGEM

INSTRUÇÕES GERAIS

Leia com atenção todo êste manual antes de iniciar a mon­
tagem. Identifique perfeitamente cada um dos componentes do conjunto
e verifique 08 respectivos valôres (consulte a lista de material e obser­
ve as côres correspondentes a cada valor, quando ex is t e nte s ). Confi­
ra os componentes com os mencionados na lista de material.
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Siga rigorosamente as Instr-uções e efetue as operações na
ordem indicada.

Todos os componentes (salvo os transistores de saída e o
capacitar C9) s erão colocados sôbre a face não cobreada da placa de
fiação impressa.

Antes de colocá-los, verifique a distância (a) entre os furos
nos quais serão inseridos. Endireite, lixe e dobre os terminais na dis­
tância adequada. (Figuras 2, A e B).

Depois de inserir os componentes, dobre parcialmente os
terminais a fim de garantir a-fixação mecânlca (figuras 2, C e D); sol­
de e corte o excesso c om o se vê na figura 3.

®

..-
ú'L-~O '1"t..Jõ- -

....."F1.,...
'<", "'). -. .. _0- ~;;;;;;~ ..:. :..

CD

Figura 2 - Prepamção, mantuçem eJira,do mtctlnica de componf'ntts
numa placa dt !iaçdo imprt!Sa

Figura 3 - Diversas Jasts na soldagem dr um componmtr
à placa dt Jia,ao impressa

Para fixação de resistores e fios a terminais do tipo -ore­
lha" (pontes, terminais da placa de Hação impressa etc), forme um gan­
cho na ponta à e sc a s cada do fio e introduza no orifício do terminal, con­
forme .ilust r a a figura 4.

Ao efetuar as operações de soldagem utilize um soldador
de PONTA FINA, com dissipação inferior a 50 W, e sOmente a solda

-8-



do tipo e spe c ia l fornecida n o c onjunto.
At enção : Nunca empre gue flux o ( "pas ta ") a o s olda r .

Ma nte nha perfeitamente l impas as parte s a s e r em s olda das.
Não é nec essário retirar o ver niz da face cobreada da placa . pois êste
fac ilita a soldagem e ev it a oxidação . A p onta do fe r r o . pr eviamente
estanhada . deve s e r limpa com um t r apo antes de cada s oldagem . Co­
loque um pouco de s olda na ponta do fe rro• . (Isto fac ilita a transfe r ê ncia
de calor . aumentando a r apide z da solda gem) : Enc ost e - a à conex ã o (ve ­

j a f iguras 3 e 4) e mantenha -a nesta posição até que a solda . a p lica da
ao pont o a s er s oldad o (e não à ponta do fe r ro de solda r ). der r eta e
envolva a conexão.

Use apena s a quantida de de s olda neces s á r ia e evite aquecer
desnecessàriamente a placa de fiação impressa. Retire primeir o a s ol­
da e depois o ferro . Não m ova o t erminal até que a solda s olidifique
c ompletamente. Puxe levement e o terminal para certificar - s e de que
a s oldagem e stá fir me . Corte fora o ex ce s s o de cada te rm inal . com
um alicate de corte . sempre em seguida a cada operação . (Figura 3).

Seguindo-se estas recom enda ções , cada s olda gem não levará
m a is do q ue c inco segundos, prop ic iando conexões correta s e m ecâni­
c ament e s ólida s. (Figv.ras 4 e 5) .

Figura 4 - Detalhes d~ ligarão ~ soldagt m a term in ais

SOLDAGENS DEFICIENTES SOl.OAGEM CORRETA

_ aorllt_ IIIJ TC-"".
_ COIfTATO COI o "lUTE.

CAUSA'
~""'-=-1f1'I 00"""'.

__Ili_ IIIJ....crt,

...... COIfTA'IO <li:-. o Tl"__

=_ ......... ~
"-DO ~!l,I,IO

Figura .i - Dejeítos mais comuns, U'i'curão correta
dt soidagtm b piara impressa
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MONTAGEM DOS COMPONENTES NA PLACA

DE FIAÇÃO IMPRESSA

A posição de cada componente está indicada na face não
cobreada da placa . A figura 6 mostra a dis posição correta das ' peças.

E fetue as operaç ões na s eguinte ordem, orientando-se pela
figura 6:

1 ... Co loq ue e ,solde os 7 terminais de ligação exter na nos orifícios
ind ic a dos com as letras A,. B, C, D.. E, F e G . Coloque e solde
t ambém 05 4 terminais para a ligação das bases e em is s or e s dos
transistore s de saída Ta e T7 nos or ifícios marcados B6, E6. B7
e E7. Use pressão moderad a a o inserir os term inais, evitando
rachar a placa im pressa . (F igura .7) ,

2 - Coloque e s olde os 4 r e s is t ore s de 1/2 W: R13. de I k.o. RI4 de
470 .0. R 17 e RI8 de 56 0.

T' .
12 BDl8I

T7 BelOS
80181

T5
AD149

c,
'''''-

T6
BDI8 1

T3
Bel07

R15
4,70

R16
Q,5O
F10

Rt9
Q,50
F10

/ .....,
- RI

3,3l<Q

R5
- !OOI<Q

R10
..no

R8
!lS'O

ll4
l50kC Ct

2.>IoF

ce
2-"'lDtd'

FAC>:
NoIo CD8REAllA
DA PLACA

R6
1OOIo D

Figura 6 .. Vi sta de conj unto do módulo amplificador concluído.
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3 -

4 -

Coloque e solde os 11 resistares de 1/4. W: RI. R2. R3. Rol .. RS.
R7. Ra. R9. RIO' R I2 e .RI 5• Oriente-se pela figura 6 .

Coloque e s olde os 2 reststores de fi o de O 50 5 \" (R R), • '. 16 e 19.

@ fi .

Figura 7 - Mooo correto dr inserir r: sole/ar ns tvrminnis
na-placa c/r: } ;o,do imprrua

5 - Coloque e solde os capacitares .ele tr olític os C ] e C3 (de 2.S11F x
64 V) e C5 e C6 (de ao u F J[ 25 VI. Preste atenção à s polaridades.
Note o e s t r e itam e nt o no corpo do capacitar .. Que ident ifica o ter­
minal poa ttjvo (+).

6 - Coloque e s olde os 2 capacitares cerâmicos. tipo tubular. C2 e C4
(]K2A). deixando um espaçamento de .2 a 5mm e ntr e o corpo do
capacitar e a placa de fiação . O terminal m ais distante da extre­
midade identifica a ligação da armadura externa. No caso de C2
(pr6ximo a R3 de 1.5 Mn). êsse terminal de verá s e r O mais pró­
ximo do dissipador. Já no casode C4 (pr6ximo a T S) o terminal
da armadura externa deverá ser voltado para o- ce nt r o da placa
de fiação.

7 - Coloque e solde os transistores TI (BCI77) e T3 (BCI07), pres­
tando atenção à posição correta dos .t e r-m tna í .s , Oriente-se pela.
figura 8. Note que o terminal do emissor é o mais próximo da
lingueta de identificação. Para a soldagem deve-se utilizar um
alicate de bico como draaípador- térmico, aplicado ao terminal do
transistor, respeitando-se o espaçamento de ] Omm entre o corpo
do transistor e a placa, conforme é visto na figura 8.

8 - Alinhe e coloque os terminais de T2 (BelOS) como indicado na
placa. Solde-os. Em seguida, incline o corpo do transistor para
fora da placa até que êle fique em postção horizontal. Veja figu­
ra 6.

9 - Introduza e solde os terminais dos potenc iôm etros ll6 de IOOkO
e RII de 4.7 kQ nos furos correspondente s. Aj us te o cursor de
R6 na posição central" (o ressalto 'do disco plástic o de nt ado deve.
apontar para cima, conforme figura 6). O cursor d e R] 1 deve ter
o ressalto de referência orientado no sentido da s eta assinalada
na placa.
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la - Corte um peda ço de 12 ou 13 mm de espaguete plástico . Encape
com êle o terminal positivo do capacitpr Cg (2500 IlF x 35 VL A
seguir . introduza os te rm inais do capac it a r nos furos correspon­
dentes da placa impres s a e solde -os . P r este a tenção à polar idade.

scrrr
1"""1

BASE IB)

BCI07
BCIOe
(NPN)

EMISSQR(E

AUCATE
BICO

Figura H - ldrnliji('m;õQ dnt terminai s r montaçem dO$ lran siJtoffs

II - Par a a montagem dos transistores Ta e T7 ( BD18 l) no dissipador
térmico, oriente-se pela figura 9 . Ve r ifiq ue primeir o s e os t er­
minais dos transistor e s T6 e T7 e stão alinhad os. A seguir , int r o­
duza êsses term inais nos or ifícios cor respondentes dos is oladores
de mica. previamente unt ados com graxa de silicone ou vaselina
sólida . Proceda com c uidad o nesta s operaçõe s pa r a não danificar
os is ol adore s. Utilizando os parafusos de 4 mm de diâme tro, for­
necidos no conjunto , monte os trans istore s no dissipad or térmico.
Col oque a s buchas de baquelita, a s a r r uelas metálicas , os termi­
na i s de ligação (só par a os dois parafusos s uper iores ) e a s por ­
ca s . cuidando de não apertá-la s exces s ivam ent e . Vej a a ordem
ilustrada na figura 9.

12 - Fixe os dois s uporte s em forma de -L" à placa de fia ção impressa,
por meio de quatro parafusos 3 x 6 mm , sem aper-tar- d efinitiva ­
mente as porcas . Note , na figura lO , que o lado mais curt o d o
suporte fic a em cantata com a fa ce não cobreada da placa .

13 - Coloque um pouco de graxa de s ilicone ou vaselina s ólida no c or­
po de T 2 e enc a ixe- o no furo existente no diss ipador tér m ico (ve­
j a figura la). Encoste agor a o dis s ipador a os suportes "Ln de
mod o que as ext remidades dos pinos de base e emissor de TS e T 7
enc a ixe m nos orifíc ios dos quatro terminais , previamente s oldados
à placa : de fi a ção impressa . Fixe o dissipador aos suportes "L"
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o

~
H

BD181
/' ­.-

Figura 9· .1Ionlagrm dos Iransislorts dt polt ncia s6brr o dissipador t érmica.

T2
BC'OS

TO
BD1 8 1

"""""'e·lO

Figura 10 - Colocarão dr T :! (BelOS) no dissipad.,! t.rmiro
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por me io de pa r a fus os e po r cas de 3 x 6 mm . Uma vez constata da
a c orreta pos iç ã o do diss ipador e dos t r a nsistores , aper te todos
os parafusos de 3 x 6 mm.

14 - Sold e os pinos de base e em issor de T6 e T7 aos r e spectivos
terminais .

I S - P ara a c ol oc a ção dos tra n s i s tore s T 4 (BD181) e T S (ADI4 9) in­
s ir a os parafus os de 3 x 18 m m a parti r da fac e cobreada da p laca .
Coloque e m cada parafuso, pelo l a do isol a nte da placa , um dos
e spa ç ad or-e s fornecidos no c onj unto (figura ) ) ). Col oq ue e m segui ­
da os tra ns isto r e s em seus l ugare s cor r e s ponde nt e s . A ligação
dos c ol etor e s de T 4 e T S à fi ação impre s s a é fe ita por m eio de
terminais adequ a dos . Usam -se dois d ê le s e m c onjunto c om TS e
apenas um c om o trans istor T 4 . Ante s de montar os terrn i nais ,
dobre -os a 8 m m d o Jur-o, c omo ilustra do na figura 11. A s e gu i r
e nc a ix e o fur o de c a da term ina l n o parafuso de Iíxaç ão , ins erind o
s im ultanêame nt e a lingueta no or ifício cor- r -es pondente da placa.
Êsses furos são ind icados pel os símbolos "COL 411 e "COL 5 "
im pre s s os na face nã o c ob r- ea da . Coloq ue a porc a de fix a ção do
tra n s i st or ~ verific a ndo que o t erminal fiq ue e ntre o c or po do t r an­
s i s t or e a porca -d e fixação.
Cons tat a da a c or r e ç ã o da m ontagem , ape rte definit ivamente os pa­
r a fu s os. F tna lrnente , s olde os pinos de base e emissor de T4 e

Figura Jl - Colocação dr T:; (A D14.Y) n a piara de fia ção.
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T5, bem c erne a s linguetas de contato, à fia ção impr e s s a . Corte'
fora o eXCE:SSO c om um alicate de c orte.

16 - Coloque e s olde o ca pacitor c e r âm ic o C7 , "p ín - up n de 10 nF, na
pos iç ão indicada na figura 6.

17 - Descasque 5m m da s extrem ida des dos fios de c ôr ve r de e laranj a .
Or- Ientando... s e p ela figura 6, s olde o fi o laranja ao ter mina l de
T6 e o fio ve r de a o term inal de T7. C or te o fio ver de com 6 cm
de comprim ento e o fio laranja com 8 cm . De s c a s que 5 a 10 mm
da s e xt r e midade s dos dois Cios . Encaixe o fio verde no pont o m a r ­
c ado com "COL 7." na placa de fi ação e solde. Repita a opera ção
c om o fio laranj a que deverá ser ligado ao ponto "COL 6 fi .

18 - Enca ix e o r e s friador térmico no corpo de T3 (BC I 07 ), us ando wn
pouco de gr axa de silicone ou vaselina sólida para melhorar o
c anta t a térm ico.
Cuidado para não entortar os terminais do trans istor. (Veja figu­
ra 61.

AJUSTE E VERIFICAÇAO DE FUNCIONAMENTO

Reveja tôda a montagem verificando:

- Se todos os componentes estão na poaíção assinalada na figura 6.

- Se as polaridades dos capacitares eletrolíticos coincidem com as in-
dicadas na placa impressa.

•
... Se os transistores esião nas posições corretas.

Ve r ifiq ue também:

... Se tôdas as s olda s estão bem feitas.

- Se não e x istem ter m inais de componentes ou porç õe s exager ada s de
solda c ol ocando em curto-circuito partes da fiação impre ssa. (Solda
entre filetel'l.

- Se as ligações a os transistores de s a ída (T6 e T71 e stão bem s ol ­
dadas.

Se os is oladores de mica estão colocados entre cada transist or de
saída e o d iss ipador térmico•

... Se os parafusos que fixam os transistores d e potênc ia e os termi­
nais d e ligação dos caletores estão convenientemente apertados .
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P ara efetuar o ajuste do M- ISD é nec e s sário o seguinte m ateria l:

- Fonte de a liment ação (vej a "Ligações Exter nas" ).

- Multímetro c om escalas de c orrente de 50 , 100 e 500 mA e de tensão
de 50 ou 100 volts .

- He s í stor- de 56n, 2 W.

UPTOR

)-4

)-4

SIS E ELÉ.
TRICO DOMICILIAR

~ MULTíMETRO
I Go FONTE DE

Fo
56 0 EI AUMENTAÇÃO

E 2W
M- 150 O + 4 !5 V 'N1ERR

C - +

Bo , ...-
I Ao

~ T MA

Fiyura 11 - Teste de[nnciunamenta (/I, má/lula .\l -ISo.

Proceda d o s e gu int e m odo, or ie nt ando-se pela figura 12:

1 - Ligue o s terminais C e E c om cabinhos separa d os a o poj o nega­
tivo da font e de 45 volts (e sta deverá e star desligada ).

2 - Ligue um terminal do r e ststor de 56 0., 2 W, a o ponto D. Selec ione
uma escala de cor rente , com alcanc e de pelo m enos 50 0 m A, no
muljfmetr-o , Intercale o instrumento e nt r e o palo positivo da fonte
e o t erm inal livre do r e s istor. O p olo pos it ivo do mult ímet ro (po­
l o "+") de ve r á ser ligado à fonte .

AT E NÇÃO : Nunca ponha em curto, nem m e s m o momentânea mente , os
t e r m ina is de saída d o amplificador (terminais F e G> quando
e m oper a çã o. Nu nca efet ue liga ç ões , s olda gens e t c., c om a
"a lim e nt a ç ã o ligada.

3 - Observe se as posições do s r e s s altos ind ic a dor e s dos p otenc tême ­
t r o s de ajuste estão cor retas , confo r me indicado na et a pa 9 das
ins t r uç õe s de monta ge m .

4 - Ve r ifique a te n s ã o fornecida pe lo s is t e m a e lét r ic o dom ic il ia r . Em
l oc ais de grande s variações , recomenda-se o uso de um r e gula­
dor de t ensão. Acione o inte r r uptor da fonte de al.ímentaçâ o, li­
gand o- a a o sistema el étr -íc o, O multím etro de verá regist rar uma
c or rente reduzida (20 m A ou m e n or ). Um valor superior a SOm A
indica que o módulo e s t á consumindo corrente ex c e s s iva . Nêste
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caso, desligue a fonte e r e vej a a montagem , dar.do pa r ticula r aten­
ção às ligações dos transistores e à polaridade dos e le t r-ol ft íc o s ,

5 - Caso tudo e s tej a correto , deixe a fonte ligada dur a nte dois rru­
nutos , para que os t ransistores atinjam a temperatura normal de
funcionamento. Coloque o multúnetro em wna e s cala de corrente
mais baixa (escala de 50 mAL Gire o disco plá s t ico dentado de
RII até que o multímetro indique 28 m A,

6 - Desligue a font e , r e t ir e o multímetro e ligue o term inal livre d o
resistar d ir e tame nte à fonte .

7 - Coloque o multfm etz'o em wna escala de tensão de 50 ou 100 v olts .
Ligue nova ment e a fonte e verifique com O multímetro a tensão
fornecida . O val or medido deve estar ao redor de -15 volt s , c om
um a tolerância de ±.2, 5 V . Meça com o multímetro a te nsã o entre
o coletor de T7 e o ponto de massa (é suficiente e nc o sta r a ponta
de prova positiva ao corpo do transistor e a ne gativa a o terminal
F). O instrumento deverá acusar a metade da tensão fornecida
pela fonte (22 ,5 V no caso desta fornecer 45 V). Caso contrário,
gire o r e s salto m ôvel de R6 até obter êste valor.

ACl1snCA
".....uIl! 1

'ONTE I-ee MAT!.R IAL
DE PROGRAMA

AMPLIFICADOR
Df POT~NCIA

PRÉ-AMPLIFICADOR M-150
(M-20n...

• .U-=- 1-) (.)
L • M

A T c D E ,
T

I I II€TO iIr-'
LAIIA "'.A

I I - V[IIIII [L HO o

":tI
I I ! o • o •I - " - ~

CAIXA•I L_ - - - - -, ,. o ,. fALnl-
I _J • • • •. - • • • ••

I •
FONTE. li(.. ' .1 1. AlIII ENl&CiO. ...-;-..-:

S1SlEWA ELETR ICO ~

DCMClUAR ...-;

I' 'I
1'OtMDI. PARA. AUMElfTACÃO

DO TQCA-OlSCOS

Figura 13· U gaçõn do .1I- ISO ã j onte dr alimentação t' ali pr(.. lImpliJic:ador.
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IAl.To-J'.-.L.UtU

~-
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•o••>
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L

r

.~••
! ,

• T C

---------.,
--------, I

L
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1.IM I

CANAL 1+IMo-l-,
[$QUERDO I:•~

1135 H N.... h : '
~ L -- - ----'" i-------- ,

CAJUL
DIREITO

:R
-c::>-

PRE-AMPUFICADOR
· STEREO· ... 202

AICDEFG

CANAL DIRErTO

f - 2A
::- WTOMAllA ....
~ IlIENTACÃo

DO
fOC,A·DISCOS

M-150

Figu ra J./ - lntffligaçõt' .~ num aparrlho t'slcrtoJ~n ico.

8 - O m ódulo enc ont r a - se agora e m cond içõe s de func ionar , bastando
pa r a is s o liga r a saída de um pré-amplific ad or a os p ont os A e B
e um alto-falante adequado a o s pont os F e G (or ie nt e - s e pela
figura 13 ou 14 e pelos itens C "Saída " e D "Entrada " do capí­
tulo "Ligaçõe s Ext e r nas ">' Retire o resistar usado durante os tes ­
t es e ligue o p onto D dire tame nte a o polo positivo da fonte . C olo­
que um por ta - fu s íve is , com fus íve l de 1 A (ou 2 A para "st ereo"),
e ntre o interrupt or e a ligação ao p r imário do t r ans fo r m ador .

9 - L igue a fonte de m aterial de programa ao pré-amplific ador e de i­
x e o s istem a func ionar norm a lm ent e verific ando o seu de sempenho .

10 - Caso oc orra a lgum a anormalidade , de sligue a fonte de a l imenta­
ção e proceda a urna rigor o s a r e- ve r ific aç ã o, observando t ambém
os seguintes p ontos :

a) a s c ond içõe s das s oldas (cantata s d efeituos os ou a bertos ; s olda s
"fr ia s " ou "c ristalizadas n. e t c) ;
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b) a ex ist ência de curto- c ircuitos (peças m etálicas s õbre ou sob
a placa impr e ssa) ou ligações aberta s ;

c l as ligações ex ter nas {enganos, c ur t o- c tr-cuítos , cantatos aber tos
ou Inver't fd os , fi os quebrados dent ro da isolação etc ),

11 - Corrij a os e rros event ua lm e nte e ncontrados e r ep ita a s operaç õe s
de I a 9 .

12 - Constatada a cor reção d a monta gem, no caso da per s is tê ncia do
de fe ito , m e ça as tensõe s indicadas na figura 1 ~ us a ndo, de pr e­
Ier-ênc ia , um voltím etro el et r- ôníco , Discrepâncias s upe r io r e s a 20%
(entre o valor c onstante no dia grama da figura 1 e o me did o no
aparelho), indicarão a possibilidade de defeit o no estágio e m foc o .

13 - Verifique cada uma das partes do e s t ági o" até l ocalizar o c ompo­
nent e danifica do. Desligue a fonte e proceda a substitu içã o . Re pita
as m ed ições para ver ific a r se e s t á em ordem. De s fa ça a s ligações
provisórias" de ix and o tudo pronto para as ligaç ões definitivas .

L1GAÇOES EXTERNAS
A • LIGAÇÕES EXTERNAS DO MÓDULO M·150

O s set e terminais" indicados pelas letr-as de A a G" fazem parte da s
liga ções do módulo à fonte de' alimentação" a o pré-am plificador e à
carga (alto-falante).

PLACA DE FIACÃO IMPRESSA

-FONTE DE ALIMENTA CÃO ­ALTO -FALANTE

~..
""J ., .

• <, ~

t..--:-...._J ) •.'
,..:'".

~Oi~.,

W
Q

E
W
>

e
' W
E..

S INAL DO PRE-

I." . . ..

Figura 13 - L igação dos f ios à p laca de jiaçci fJ impressa.
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Orientando- s e pela figura 15 , solde os f ios coloridos. for nec id os no
conj unto. ' a seus terminais próprios . de acôrdo com a tabela abaixo :

*Te rminal Côr do Fio Comprimento

A Ce nt r a l do cabinho blindado do «pré n 25cm

B Malh a d o cabinho blindado do "pré- 2Scm

C pr-êto 60 c m

D vermelho 60 cm

E prêto 60 cm

F ve r de SOem

G laranja SOc m

* O c om pr imento dos fios depende r á , em muito. da d isposição adotada
e das dimensões d o cha ssi .

8 - ALIMENTAÇÃO

A tensão c ontínua de 4S V de ve r á ser fornecida ao m ódulo M- 150 por
. uma font e . r e gulada ou não, ligada a o sistema elétrico domiciliar .

81 - FONTE PARA AMPLIFICADOR MONOFONICO

o transformador de verá fornecer no secundário uma t ensão CA de 33 V.
sem carga . O enrolamento deverá ser pr oj etado para s upr ir uma cor­
r e nt e de pelo menos 1. 3 A. <Vej a figura 16).

•

3

/JIJ TERMINAL C

CtO
• ~JLF

:SOV

02

4x BYl 26

L-_"'_~""_IJIJ TE_L E

F- IA
'e--{ .-'éo-e=t-o
SISTEMA ELÉTRICO

DOMICILIAR
e---{__--,

Figura 16 - Fonte de alim('ntnr tio para amplijicador monojónico.
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A retificação é fe ita por quatro díodos BYI26 ligadoa em ponte. Oca.
pacitar CIO, de 2500).lF x 50 V (não fornecido no conjunto), filtra a ten­
são de saída.

VERMELHO

Figura 17- ,\[ontagrm da ponte retij ímdora na 'tgua dt trrminftis.

Monte o conjunto de acôrdo com as ínstruçôes abaixo, orieat.Dd~"

pela figura 17.

a) Coloque e solde 05 quatro diodos BY126 nos terminaI. da récua;

b) Coloque e solde o capacttor- CIO de 2500 IlF x 50 V. com a polarida­
de indicada na figura 17 i

c) Ligue aos terminais 5 e 6 os dois fios do secundário do tran-lor­
mador;

d) Ligue ao terminal 3 o fio vermelho que vem do terminal D do m~
dulo M-150;

e) Ligue ao term inal 8 os dois fios prêtos procedentes dos termiDlLia
C e E do módulo M-150.

82 • FONTE PARA AMPLIFICADOR ESTEREOFONICO

Para amplificadores estereofônicos, o transformador deverá fornecer
no secundário, também 33 V" sem carga.
Nêste caso, o enrolamento tleverá ser projetado para suprrr uma cor­
rente de pelo menos 2.5 A. <Veja figura 18).
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A r etific ação é feit a por d ua s pontes idênt icas à a n te r ior , um a para
c ada canal. A m ont agem , sôbr e a r é gua, ind icada na figura 17, deve rá
se r efet uada dua s vêzes , s e guin d o- s e os it e ns de ! a té! da etapa B t ,
Os pontos 5, 6 e 8 da segunda . r é gua deverão ser lig a d os , r e s pe ctiva­
m e nte , aos pontos 5 , 6 e 8 da pr im eir a.

...-{-.."é F-2A S.SYI26 3 +4~V

O
SISTEMA ElÉTRtCO

DOMICILIAR CANAL

...-{
ESOUEROO

C

E

+4~V

O

CANAL
OIREITO

C

E
8

F igura I R - F onte de o íimvn taç ão pura Utrlp h}/fmltJr f'slf'ufljôn ;co.

c - SAlDA

Os fios l ara nj a e ver-de, que vêm dos t erm inais G e F do m ód ulo M- 150 ,
deve r ã o ser e ntre l a ç a d os e liga d os a os born e s d e sa íd a (vej a figura 19).
P ara e v it ar osc ila ç õe s ind e s ejáve is col oque o capacitor c e r âm i c o d e
1,5nF (Cg) e nt r e o t erminal d o borne, a o qua l está lig a d o o fi o laranja,
e o c ha qa í , No c a so de m ontagem e s t e re ofôn ica rep ita e s t a opera ç ão
para o outro canal .
O a lto-falante (ou conju nt o de a lto- falantes ) d e ve rá t er capa cida de de
supor t ar 50 W ou 30 W r e spectivam ente para 40 ou 8 .0. de car ga .
P ara o p rimeiro cas o poderá s e r usada a associação de alto- fa lantes
in dicada na fi gura 20 .

o - ENTRADA

O módul o M- 150 poderá ser lig a d o à qua l quer - tipo de pré- a m plifi c a d o r ,
trans ist o r izado ou não, capaz de forne cer um s inal .igual ou s uperio r
a 30 0 mV s ôbre I OOkn . O pré-amplific ador M-201 pre sta -se per feit a -
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Figura ln · Colocação do capacitor ÜJ .
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Figura :!O - Esqu~ma da associaçõo dos allo-Jalant~s para a LY15ào d~ 50 " '.
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mente para essa fi nal idade , conquanto seja substituído o registar R3
da placa principal do pré-amplificador # de seu valor 1 # fi k!l I 4 W ara
8#2 k.n 1 4 W# para que ~ pre-amplificador também possa ser alimen­
tado pela fonte de 45 V. E conveniente fazer a ligação entre o pré-am­
plificador e os pontos A e B do M-150 com fio blindado. A malha dês­
se fio deverá ser ligada apenas ao ponto B do M-150. (Figuras 13 e 15).
Para a versão e ster-e ofêníc a , deverão ser usados dois módulos M- 150
acoplados a um pré-amplificador de dois canais. O conjunto M-202 é
ideal para essa montagem, sendo apenas necessário substituir o resis­
tor R35. nas duas placas principais do conjunto (figura 14).

E • INSTALAÇÃO

o módulo !\.I-150 poderá ser instalado juntamente com o pré-amplificador
e a fonte de. alimentação em chassi conveniente de acôrdo com a mon­
tagem escolhida (monofônica ou e ster-eofôníca), O chassi deve ser metá­
lico e blindar completamente todo o conjunto.
Qualquer que seja o tipo de chassi escolhido, é importãnte o uso de
e spaçado r-es que impeçam o cantata elétrico entre o módulo e o refe­
rido chassi.
A caixa externa, onde vai ser acomodado o chass í, dever-á conter aber­
turas ou furos que permitam a circulação do ar na região dos dissi­
padores.

F· OBSERVAÇÕES

Em se tratando de um amplificador de alta potência, convém evitar o
mais possível a superposição dos condutores de saída e alimentação
com estágios de baixo sinal.
Principalmente na montagem estereofônica, o campo magnético do trans­
formador de alimentação poderá ocasionar tensões induzidas no circuito.
Deve- se procurar a posição do transformador, que dê o menor zum­
bido em am bos os canais.
Convém frizar que ligações err-adas , bem como "curtos" ainda que mo­
mentâne os , podem danificar parcial ou totalmente o aparelho.
A IBRAPE não se responsabiliza pelos danos decorrentes da inépcia
ou descuido na montagem do conjunto. nem pela substituição das partes
e ..re ntual.rnente danificadas, pois todos os componentes foram previamente
testados.
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